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Abstract 
Total Mercury (HgT) concentrations were analyzed in Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) and Hemiodus unimaculatus 
(Bloch, 1794), occurring in periods of high and low water and in different environments of the Curuá-Una HPP (Hydroelectric 
Power Plant). The collections were carried out in March and November 2017, in three environments (reservoir, river system 
upstream of the reservoir and river system downstream of the reservoir). Posteriorly, tissue samples from the dorsal part were 
solubilized with HNO3 and HCl to determine the HgT concentration by Cold Vapor Atomic Fluorescence Spectrometry. The 
average concentrations of HgT for the species S. rhombeus (318.33±236.82 ng.g-1), were significantly higher (p= 0.000) when 
compared with the concentrations for H. unimaculatus (113.76±79.97 ng.g-1). Significant differences (p= 0.000) were detected 
between HgT concentrations for H. unimaculatus between periods of high (143.51±79.18 ng.g-1) and low water (69.06±45.26 
ng.g-1), for S. rhombeus, avarage concentrations of HgT were also observed significantly higher (p= 0.014) in the high water 
period (395.69±226.95 ng.g-1). The average concentrations of HgT for the species H. unimaculatus were significantly different 
(p= 0.002) throughout the collection environments, with the highest concentrations for the samples collected in the reservoir 
(150.24±96.26 ng.g-1). For the specimens of S. rhombeus, the highest concentrations were recorded upstream of the reservoir 
(377.98±245.51 ng.g-1), differing significantly (p= 0.010)  from the concentrations found for samples collected in the 
downstream river system (168.53±60.77 ng.g-1). In addition to highlighting the biomagnification process, this work suggests 
that the concentrations of HgT found are being influenced by the supply of allochthonous HgT, made available from the soil 
to the aquatic environment through anthropic actions, such as deforestation. 
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Resumo 
Foram analisadas as concentrações de mercúrio total (HgT) em Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) e Hemiodus 
unimaculatus (Bloch, 1794), com ocorrência nos períodos de águas altas e águas baixas e em diferentes ambientes 
da UHE (Usina Hidroelétrica) de Curuá-Una. As coletas foram realizadas em março e novembro de 2017, em três 
ambientes (reservatório, sistema fluvial à montante do reservatório e sistema fluvial à jusante do reservatório). 
Posteriormente, amostras de tecido da parte dorsal foram solubilizadas com HNO3 e HCl para determinação da 
concentração de HgT por Espectrometria de Fluorescência Atômica a Vapor Frio. As concentrações médias de HgT 
para a espécie S. rhombeus (318.33±236.82 ng.g-1), foram significativamente maiores (p= 0.000) quando comparadas 
com as concentrações para H. unimaculatus (113.76±79.97 ng.g-1). Foram detectadas diferenças significativas (p= 
0.000) entre as concentrações de HgT para H. unimaculatus entre os períodos de águas altas (143.51±79.18 ng.g-1) e 
águas baixas (69.06±45.26 ng.g-1), para S. rhombeus também foram observadas concentrações médias de HgT 
significativamente maiores (p= 0.014) no período de águas altas (395.69±226.95 ng.g-1). As concentrações médias de 
HgT para a espécie H. unimaculatus foram significativamente diferentes (p= 0.002) ao longo dos ambientes de coleta, 
com as maiores concentrações para as amostras coletadas no reservatorio (150.24±96.26 ng.g-1). Já para os 
espécimes de S. rhombeus, as maiores concentrações foram registradas à montante do reservatorio (377.98±245.51 
ng.g-1), se diferenciando significativamente (p= 0.010) das concentrações encontradas para as amostras coletadas no 
sistema fluvial à jusante (168.53±60.77 ng.g-1). Além de evidenciar o processo de biomagnificação, este trabalho 
também sugere que as concentrações de HgT encontradas estão sendo influenciadas pelo aporte de HgT alóctone, 
disponibilizado do solo para o meio aquático através de ações antrópicas, como o desmatamento. 

 
Palavras chave: biomagnificação, hábito alimentar, metal pesado. 
 
 
 
Introdução 
Apesar do consumo de peixe ser altamente recomendado em virtude dos importantes benefícios 
para a saúde do ser humano, este organismo, por outro lado, constitui-se como principal fonte 
de metilmercúrio (MeHg), sendo que esta exposição, segundo estudos a nível global, pode afetar 
o desenvolvimento neurocognitivo principalmente das crianças (Cardoso et al., 2010; FAO/WHO, 
2010). Segundo Dias et al. (2008), cerca de 40 a 100% do mercúrio total em tecido muscular de 
peixes corresponde à sua forma orgânica deste metal, ou seja, MeHg. 
 
Estima-se que, por ano, 2000 a 3000 toneladas de Hg são descarregadas no meio ambiente por 
todo o mundo, tendo esta emissão como principais fontes antrópicas: a queima de carvão, 
mineração do ouro, produção de metais não ferrosos e os efluentes industriais (Streets et al., 
2011). No que diz respeito à poluição de ambientes aquáticos por metais, como o Hg; diversos 
estudos vêm sendo realizados (Oliveira, 2011; Onen, 2011; Akcali, 2011; Yohannes et al., 2013) 
em virtude do elevado risco de contaminação ambiental e danos à saúde humana (Lacerda, 2008). 
 
Nesse sentido, a compreensão da dinâmica dos processos de transferência do meHg é inerente à 
acepção de três conceitos importantes, a saber: bioacumulação, bioconcentração e 
biomagnificação. A bioacumulação se refere a todas as rotas de exposição, ou seja, considera a 
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ingestão e a absorção. Já a bioconcentração denomina o processo de absorção realizado pelas 
superfícies respiratórias e dérmicas de um organismo, retendo, assim, a substância do ambiente 
aquático. Por fim, o processo de biomagnificação é definido como sendo a transferência de 
metilmercúrio ao longo dos níveis tróficos por ingestão direta dos alimentos, ocasionando a 
ocorrência de concentrações mais elevadas nos organismos se comparado à fonte alimentar 
(Costa et al., 2008).  
 
No tocante à região amazônica, a garimpagem tem sido apontada como uma das principais fontes 
de Hg para atmosfera e ecossistemas aquáticos (FaiAL et al., 2005). No entanto, diversos estudos 
demonstraram que as atividades antrópicas não são as únicas responsáveis pelo mercúrio 
encontrado na região, mas que parte deste é originado de forma natural e que o desmatamento 
é o principal responsável pela sua disponibilização ao meio aquático (Roulet; Lucotte, 1995; Fadini 
e Jardim, 2001; Wasserman, Hacon e Wasserman, 2001; Wasserman, Hacon e Wasserman, 2003).  
 
Além disso, estudos realizados por Vieira e Darwich (1999) no reservatório da UHE de Curuá-Una; 
Santarém-Pará demonstraram que a construção da barragem alterou no reservatório parâmetros 
físico-químicos com transparência, temperatura, pH, condutividade elétrica e oxigênio dissolvido 
gerando impactos para a biota aquática. 
 
Segundo Kasper et al. (2012) e Kasper et al. (2014), a dinâmica quanto às rotas do Hg em 
reservatórios se caracteriza por possuir suas particularidades em virtude das mudanças físico-
químicas sofridas por estes ambientes, sendo que uma das mudanças mais importantes oriunda 
da construção de represas sobre áreas florestadas na região amazônica está relacionada com a 
geração de condições peculiares quanto à concentração e distribuição de oxigênio nesses 
ambientes.  
 
Além disso, estudos sobre o comportamento e mobilidade do MeHg em reservatórios, 
demonstram que as condições limnológicas na região do hipolímnio, em regime de anóxia, 
favorecem o processo de metilação durante o período seco, contribuindo dessa forma para 
entrada desse composto na cadeia trófica aquática (Canavan, Caldwell e Bloom, 2000; Kasper, 
et al. 2012). Porém, nos estudos de Kehrig et al. (2009), que avaliaram as concentrações de 
Hg em peixes de reservatório de Balbina, foi constatado que, além da influência de um 
ecossistema rico em matéria orgânica dissolvida sobre a acumulação de mercúrio e MeHg, o 
hábito alimentar dos peixes exerce grande influência nas concentrações de mercúrio nos 
tecidos destes organismos.  
 
Desta forma, o presente estudo visou investigar as concentrações de HgT em Serrasalmus 
rhombeus (Linnaeus, 1766) e Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794), com ocorrência nos períodos 
de águas altas e águas baixas e em diferentes ambientes da UHE de Curuá-Una. 
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Material e métodos  
O estudo foi realizado na Usina Hidroelétrica Sílvio Braga (mais conhecida como UHE de Curuá-
Una), a qual foi inaugurada em 1977, sendo a primeira represa construída na Floresta Amazônica 
(Saré et al., 2004). Atualmente esta hidroelétrica é mantida e operada pela Eletronorte S/A e 
cobre uma área de 100 km2, com capacidade de geração de 30MW, situa-se a 80 km ao sul da 
cidade de Santarém-Pará, no rio Curuá-Una; afluente da margem direita do rio Amazonas. A usina 
foi formada a partir do barramento do rio Curuá-Una (Figura 3) e, de acordo com Vieira (1982), a 
maior parte (57.4%) do reservatório está inserido na bacia deste, recebendo contribuição dos rios 
Moju (11.7%), Mojuí (4.4%), e Poraquê (3.2%), além de outros igarapés menores (2.9%), sendo 
que os principais afluentes do rio Curuá-Una (Moju e Mujuí) são classificados por Junk et al. (1981) 
como rios de águas claras.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Localização dos pontos de coleta na UHE de Curuá-Una, Santarém, Pará (Fonte: Eletronorte, 2016). 
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As coletas foram realizadas no ano de 2017, sendo uma efetuada em março correspondendo ao período 
de águas altas e outra em novembro, período de águas baixas. As coletas foram realizadas em 3 (três) 
trechos distintos dispostos entre as coordenadas de latitudes 03°54’55”S e 02°48’41.40”S, e longitudes 
054°33”41.35”W e 054°14’11.43”W, sendo 2 pontos de coleta localizados em cada um dos três 
ambientes, a saber:  sistema fluvial à jusante do reservatório (pontos 1 e 2), reservatório (pontos 3 e 4), 
e sistema fluvial à montante do reservatório (5 e 6) (Figura 1). 
 
Métodos de Campo 
Para a realização das coletas foram utilizados conjuntos de redes de emalhar, sendo cada um 
formado por 6 redes de diferentes tamanhos de malha (40, 60, 80, 100, 120 e 140 mm), com 
altura e comprimento de cada rede correspondendo a 3 m e 60 m respectivamente, totalizando 
um comprimento total de 360 m para cada conjunto. 
 
O esforço de captura foi padronizado em ciclos de 12hs, com revisão das redes e despescas a cada 
6 horas. A cada despesca, os indivíduos coletados foram devidamente identificados com a 
utilização de chaves de identificação (Queiroz et al., 2013) e auxílio de especialistas, pesados em 
balança de precisão para estimar o peso total (g) e medidos para obtenção do comprimento total 
(cm) e padrão (cm). Este procedimento foi realizado em local devidamente higienizado para evitar 
contaminação das amostras. Posteriormente, foi coletada uma amostra de tecido da parte dorsal 
retirada sem pele e sem espinha (Figura 5), e colocadas em recipientes plásticos devidamente 
limpos e posteriormente levados para o Laboratório de Biologia Ambiental, do Instituto de 
Ciências e Tecnologia das Águas da UFOPA. 
 
Biologia das Espécies Estudadas 
Vieira (1982) estudando os peixes de Curuá-Una, observou que o principal item encontrado com relativa 
freqüência no conteúdo estomacal de Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) era peixes, 
caracterizando esta espécie como piscívora. Semelhantemente, Silva (2006) classificou a espécie como 
piscívora na maioria das estações de coleta em estudos na UHE de Balbina. Estes estudos corroboram 
com Figueiredo (dados não publicados), que encontrou com considerável frequência peixes no 
conteúdo estomacal dos mesmos espécimes de S. rhombeus utilizados no presente trabalho. 
 
Em relação à espécie Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794), Silva et al. (2008) estudando a dieta 
de hemiodontídeos na área de influência da UHE de Balbina, verificou que a maioria dos 
espécimes de H. unimaculatus consumiram detritos e algas filamentosas, sendo classificada como 
algívora/detritívora. Complementarmente a isso, nos estudos de Figueiredo (2018), a qual 
analisou os mesmos espécimes de H. unimaculatus do presente estudo, essa espécie foi 
considerada como algívora nos trechos à montante do barramento e detritívora no sistema fluvial 
à jusante do barramento, tendo sua dieta composta principalmente por algas e detritos. 

http://dx.doi.org/10.22201/iingen.0718378xe.2022.15.1.75128


 
 

6 

http://dx.doi.org/ 10.22201/iingen.0718378xe.2022.15.1.75128 
Vol. 15, No.1, 1-17 

6 de abril de 2022 
 
 

     
Métodos de Laboratório 
A metodologia para determinação dos teores de Hg total nos espécimes consistiu em pesar 
entre 15 a 45 mg de peso úmido (do músculo do peixe) da amostra em duplicata em tubos 
de ensaio, adicionando-se 3 ml de HNO3 concentrado e 300 µl de HCl 6N agitando-os para 
através de uma placa aquecedora a uma temperatura de 121 oC proceder durante 4h a 
digestão da amostra. Após o processo de digestão, diluiu-se as amostras com água grau 
reagente até um volume final de 9 ml, e posteriormente injetou-se 0.1 ml das amostras em 
duplicatas para assim proceder-se a leitura por Espectrometria de Fluorescência Atômica a 
Vapor Frio (CVAFS), segundo Pichet et al. (1999). 
 
A reprodutibilidade do método foi determinada por leitura das amostras em duplicatas com 
um desvio aceitável de 10%, sendo o limite de detecção do aparelho de 75 picogramas de 
Hg. Para minimizar o erro analítico, toda vidraria utilizada no laboratório, foi mantida em 
solução de HCl 10% por um período de 24 horas, e depois lavada com água destilada e seca 
em estufa à temperatura de 350 oC. 
 
E como forma de verificar a confiabilidade dos resultados, assim como a confiança do 
método analítico, foram realizados testes de calibração utilizando-se amostras de padrões 
internacionais (dorm-3: fish protein certified reference material for trace metals do nacional 
research council of canadá) referente a tecido de peixe, resultando em uma reprodução de 
valores confiáveis em relação aos valores especificados.  
 
As análises das amostras foram todas realizadas no laboratório de Biologia Ambiental, do 
Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas da Universidade Federal do Oeste do Pará. 
 
Análise Estatística 
Os testes de Shapiro-Wilk e de Kolmogorov-Smirnov utilizados para verificar a normalidade 
dos dados detectaram que estes não são paramétricos. Dessa forma, para verificar 
possíveis diferenças nas concentrações médias de HgT entre as duas espécies, em virtude 
da diferença do hábito alimentar optou-se pelo teste Mann-Whitney, sendo este mesmo 
teste realizado para testar as diferenças das médias de concentrações de HgT nas amostras 
de peixes entre os diferentes períodos de coleta (águas altas e águas baixas).  Enquanto 
que para verificar as variações espaciais das concentrações médias de HgT para ambas as 
espécies entre os trechos de coleta recorreu-se ao teste não paramétrico de                 
Kruskal-Wallis, o qual detecta a existência de diferenças significativas e o grau de 
significância entre as variáveis estudadas. Os dados foram analisados com o auxílio do 
software STATISTICA 7.0. 
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Resultados 
Durante o período de estudo foram coletados 179 indivíduos, sendo 74 (41.34%) correspondentes 
à espécie Hemiodus unimaculatus e 105 (58.66%) referente à espécie Serrasalmus rhombeus. 
 
No que diz respeito à medição dos dados biométricos, a espécie Hemiodus unimaculatus 
apresentou como médias para comprimento total, comprimento padrão e peso mínimos, 
respectivamente: 18.22±1.50 cm, 15.05±1.37 cm e 58.26±21.41 g. Já a espécie Serrasalmus 
rhombeus obteve medidas relativamente maiores de comprimento total (19.28±6.23 cm), 
comprimento padrão (16.48±5.71 cm) e peso (216.79±242.51 g).  
 
Em relação às concentrações de HgT entre as duas espécies de hábitos alimentares distintos, verificou-
se que as concentrações para a espécie S. rhombeus, com média de 318.33±236.82 ng.g-1, foram 
significativamente maiores (U=1359.00; p=0.000) quando comparadas com as concentrações H. 
unimaculatus, perfazendo concentração média de 113.76±79.97 ng.g-1 (Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Box plot das concentrações médias de HgT para as espécies Hemiodus unimaculatus e Serrasalmus 
rhombeus coletadas na UHE de Curuá-Una, Santarém, Pará. 
 
 
No que diz respeito aos períodos de coleta, foram coletados 42 (56.76%) indivíduos no período 
de águas altas e 32 (43.24%) no período de águas baixas correspondentes à H. unimaculatus. As 
concentrações de HgT para esta espécie se diferenciaram significativamente (U= 231; p=0.000) 
entre os períodos de coleta, sendo registradas médias mais elevadas no período de águas altas 
(143.51±79.18 ng.g-1) em relação ao período de águas baixas, que obteve concentração média de 
69.06±45.26 ng.g-1 (Figura 3-A). 
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No período de águas altas foram verificados apenas 22 (20.95%) espécimes de S. rhombeus, e 83 
(79.05%) no período de águas baixas. Já em relação às variações nas concentrações de HgT ao 
longo dos períodos de coleta para esta espécie, também foi observado que o período de águas 
altas, com média 395.69±226.95 ng.g-1, apresentou concentrações significativamente (U= 604; 
p=0.014) maiores, quando comparadas com as concentrações do período de águas baixas, com 
valor médio de 287.82±215.87 ng.g-1 (Figura 3-B). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Box plot das concentrações médias de HgT para as espécies H. unimaculatus (A) e S. rhombeus (B) nos 
períodos de coletas realizadas na UHE de Curuá-Una, Pará. 
 
 
No que se refere aos ambientes de coleta, foram capturados 24, 34 e 16 espécimes de H. 
unimaculatus no sistema fluvial à jusante, no reservatório e no sistema fluvial à montante, 
respectivamente. As concentrações médias de HgT para esta espécie foram significativamente 
(H= 12.82; p= 0.002) diferentes ao longo dos ambientes de coleta, sendo que as maiores 
concentrações observadas nos indivíduos coletados no reservatório (150.24±96.26 ng.g-1) foram 
significativamente maiores (p=0.001) do que as concentrações médias registradas nas amostras 
obtidas do sistema fluvial à jusante (61.98±27.18 ng.g-1), mas não se diferenciaram das médias 
para os sistema fluvial à montante (120.08±86.50 ng.g-1) (Figura 4-A).  
 
Já para a espécie S. rhombeus foram contabilizados 13, 70 e 21 indivíduos no sistema fluvial à jusante, 
no reservatório e no sistema fluvial à montante, respectivamente. Também foram detectadas 
diferenças significativas (H= 8.41; p= 0.020) nas concentrações médias dos espécimes de S. rhombeus, 
mas neste caso as maiores concentrações foram encontradas no sistema fluvial à montante 
(377.98±245.51 ng.g-1). Este trecho, por sua vez, se diferenciou significativamente (p=0.010) das 
concentrações das amostras do sistema fluvial à jusante (168.53±60.77 ng.g-1), porém não se 
diferenciou das concentrações encontradas no reservatório (296.33±209.78 ng.g-1) (Figura 4-B). 
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Figura 4. Box plot das concentrações médias de HgT para as espécies H. unimaculatus (A) e S. rhombeus (B) ao 
longo dos ambientes de coletas. *SFM= Sistema fluvial à montante; RES= Reservatório e SFJ= Sistema fluvial à 
jusante da UHE de Curuá-Una. 
 
 
 
Discussão 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) estabelece o limite máximo de concentração 
tolerável de Hg nos tecidos musculares de peixes de 500 ng.g-1 para espécies não predadoras, 
enquanto para espécies predadoras, esse número é de 1000 ng.g-1. Neste estudo, a concentração 
média de HgT para as espécies estudadas não ultrapassou os limites determinados pela ANVISA.  
 
No entanto, três amostras de S. rhombeus apresentaram concentrações de Hg superiores ao 
estabelecido pela ANVISA. Beltran-Pedreiros et al. (2011), observaram que a maioria dos peixes 
amostrados, do lago Grande de Manacapuru, obtiveram níveis de Hg acima do limite permitido 
para consumo humano, e recomendaram que o consumo, principalmente de peixes predadores 
que apresentaram concentrações consideráveis de Hg, entre crianças e gestantes seja restrito. 
 
As concentrações médias significativamente maiores nas amostras de S. rhombeus em relação à H. 
unimaculatus corroboram com os resultados encontrados por Kasper et al. (2012), os quais analisaram 
amostras de músculos de peixes das mesmas espécies analisadas neste trabalho provenientes de áreas 
à montante e jusante do Reservatório da UHE de Samuel (Ro) e encontraram valores mais elevados de 
HgT para a espécie de maior categoria trófica, ou seja, S. rhombeus.  
 
Vários autores confirmaram esta influência do hábito alimentar nos níveis de Hg em peixes e 
evidenciaram o processo de biomagnificação, que se caracteriza quando as concentrações de Hg no 
tecido muscular são proporcionais à categoria trófica, ou seja, quanto maior o nível trófico, maior a 
concentração de Hg. (Beltran-Pedreiros et al., 2011; Castro et al., 2016; Soares et al., 2016). 
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Além da dieta dos peixes, as medidas biométricas (comprimento total, comprimento padrão e 
peso) podem ter influenciado os maiores valores de HgT nas espécies amostradas, conforme 
Soares et al. (2016), que observaram correlação linear positiva de Hg em relação ao comprimento 
padrão e peso tanto para S. rhombeus quanto para uma espécie de hemiodontídeo (H. 
imaculatus) em estudo realizado na bacia do rio Negro. 
 
Apesar do nível fluviométrico na área de influência da UHE de Curuá-Una ser controlado de forma 
artificial, neste estudo as concentrações de HgT variaram significativamente entre os períodos, 
sendo as maiores concentrações de HgT registradas no período de águas altas para as duas 
espécies avaliadas, confirmando a influência da profundidade na dinâmica do mercúrio, uma vez 
que o processo de metilação é favorecido neste período devido às condições de hipoliminação 
anóxica (Brito et al., 2017; Kasper et al., 2014). 
 
O hábito alimentar dos espécimes de H. unimaculatus analisados neste estudo (algívoro/detritívoro) 
deve ser levado em consideração para interpretação destes resultados, uma vez que Nascimento et al. 
(2009), estudando o comportamento do mercúrio na comunidade planctônica do reservatório da UHE 
de Samuel (RO), verificou maior densidade de fitoplâncton nos meses de maior precipitação 
pluviométrica. Dessa forma, a maior possibilidade de bioacumulação de HgT em virtude da maior 
quantidade de alimento disponível no período de águas altas pode estar associado às maiores 
concentrações de HgT para a espécie H. unimaculatus neste período. 
 
As consideráveis variações de Hg no plâncton em função do aumento do nível da água na 
Amazônia foram reportadas por Peleja (2002) em estudos nos rios Negro e Tapajós, que 
identificou que as variações na concentração de Hg nestes organismos eram mais elevadas 
no período de águas altas. Nesse sentido, Nascimento et al. (2009), atribuiu as maiores 
concentrações de HgT no plâncton no período de águas altas à entrada de água e, 
consequente, suspensão e carreamento de partículas para coluna d’água. Este fato pode 
estar associado com as elevadas concentrações de HgT em S. rhombeus no mesmo período 
registradas neste estudo, uma vez que ao entrar no sistema aquático este elemento tende 
a bioacumular ao longo dos níveis tróficos, refletindo as variações em espécies topo de 
cadeia, como é o caso de S. rhombeus. 
 
Além disso, diversos estudos detectaram maiores níveis de Hg na biota à jusante de reservatórios 
na Amazônia (Malm et al., 2004; Palermo et al., 2004; Dominique et al., 2007; Kasper et al., 2012; 
Kasper et al., 2014), e foi apontado como possível causa o favorecimento da metilação e liberação 
de MeHg nas águas à jusante do reservatório por meio de condições limnológicas deste ambiente, 
resultando em altos níveis de Hg na biota neste trecho. 
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Neste estudo, no entanto, foram encontrados valores menores no sistema fluvial à jusante 
do reservatório tanto para S. rhombeus como para H. unimaculatus. Este fato pode estar 
indicando que as concentrações de HgT nos peixes coletados não estão sendo influenciadas 
somente pelas variáveis físico-químicas locais, mas sim pelo aporte de HgT alóctone, 
disponibilizado do solo para o meio aquático através de ações antrópicas, como o 
desmatamento. 
 
A maior concentração média de HgT em H. unimaculatus no reservatório confirma a 
importância dos ambientes de reservatórios no que diz respeito à metilação e aumento da 
biodisponibilidade deste metal, pois Lacerda & Malm (2008) afirmam que este processo é 
favorecido em ambientes aquáticos anóxicos ou subóxicos, levemente ácidos, com 
concentrações elevadas de matéria orgânica dissolvida, além de atividade microbiológica 
intensa, características estas que são frequentemente encontradas em reservatórios de 
hidroelétricas. 
 
 Em contrapartida, as elevadas concentrações de HgT nas amostras de S. rhombeus 
coletadas no sistema fluvial à montante do reservatório, sugerem que outros fatores estão 
influenciando na mobilização do mercúrio na região estudada. Alguns estudos indicam que 
a queima da biomassa da floresta amazônica se apresenta como importante via de liberação 
de mercúrio para a atmosfera da região (Artaxo et al., 2000; Cordeiro et al., 2002; Peleja, 
2005) e, consequentemente, para o meio aquático.  
 
Além da queima, outros diversos tipos de uso do solo comuns na colonização de regiões 
ribeirinhas, como construção de estradas, desmatamento para cultivo e criação de gado, 
exploração madeireira etc; podem causar e/ou intensificar o processo de erosão que, 
segundo Roulet et al. (1998), contribui para a descarga de Hg em ambientes aquáticos. 
Partindo desta hipótese, as intensas chuvas na região amazônica podem ser citadas como 
um meio propulsor no carreamento de partículas de solo erodido até os corpos hídricos. 
 
Nesse sentido, os altos teores de HgT encontrados nas amostras de S. rhombeus no sistema 
fluvial à montante do reservatório podem estar vinculados às práticas de uso do solo que 
intervém no ambiente através do desmatamento em regiões próximas a este ambiente de 
coleta, como é o caso do município de Mojuí dos Campos, localizado na região à montante 
do reservatório. Segundo Pires (2015), a região onde está situado o município de Mojuí dos 
Campos é caracterizada por conter extensas áreas destinadas à plantação de soja. Além 
disso, nos últimos anos as áreas antropizadas e de solo expostos tem predominado em 
algumas regiões deste município (Andrade, Corrêa E Coêlho, 2016). 
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Conclusões 
Apenas 2.87% dos espécimes de Serrasalmus rhombeus analisados apresentaram concentrações 
de HgT acima do valor máximo permitido pela ANVISA e nenhuma amostra de Hemiodus 
unimaculatus ultrapassou este limite. 
 
As elevadas concentrações de HgT em Serrasalmus rhombeus comparadas com as concentrações 
para Hemiodus unimaculatus evidenciaram a importância do hábito alimentar no processo de 
biomagnificação nos peixes coletados do interior e entorno do reservatório da UHE de Curuá-
Una. 
 
Entre os períodos analisados, o período de águas altas demonstrou elevada 
importância/influência no que diz respeito à entrada de mercúrio na região estudada. 
 
As menores concentrações de HgT nos peixes coletados no sistema fluvial à jusante sugerem que 
outros fatores estão influenciando na mobilização do mercúrio na região estudada, como o 
desmatamento ocorrido para diferentes usos do solo que ocorrem na região à montante do 
sistema fluvial em estudo. 
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